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RESUMO: O objetivo do estudo é apresentar e discutir a formação e a prática do terapeuta 
ocupacional que trabalha com tecnologia assistiva investigando sua formação acadêmica, 
embasamentos teóricos e as práticas adotadas pelos terapeutas ocupacionais em relação à avaliação 
e implementação de recursos de tecnologia assistiva. Foram aplicados questionários junto a 14 
terapeutas ocupacionais que trabalham diretamente com a indicação de recursos de tecnologia 
assistiva para pessoas com defi ciência física. Foi realizado um estudo exploratório transversal e 
para isso foi utilizado um questionário composto por 41 questões. Os dados obtidos através do 
questionário foram sistematizados e analisados através de somatória dos dados e discutidos através 
da categorização por temas do questionário. Os resultados mostraram que os terapeutas ocupacionais 
desta pesquisa referem lacunas principalmente na formação acadêmica, na qualifi cação profi ssional 
e na divulgação de conhecimentos através de pesquisas relacionados ao tema tecnologia assistiva. 
Em relação à prática dos terapeutas, notou-se que há coerência em avaliar e implementar os recursos 
de tecnologia assistiva segundo os preceitos teóricos e que os recursos comercializados e de alto 
custo estão sendo os mais comumente indicados e utilizados. Apesar das lacunas, os terapeutas 
ocupacionais desta pesquisa apresentaram-se como profi ssionais capacitados a indicar e implementar 
recursos de tecnologia. 
DESCRITORES: Terapia ocupacional; Equipamentos de auto-ajuda; Reabilitação; Capacitação 
profi ssional.
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INTRODUÇÃO
O desenvolvimento de tecnologias tem fornecido maiores possibilidades em todas as áreas de conhecimento. Na saúde, a 
tecnologia tem contribuído para a investigação de doenças, 
para a cura e para o processo de reabilitação. Neste último, a 
Tecnologia Assistiva (T.A.) surge como um recurso auxiliar 
a indivíduos com defi ciências para que se tornem mais 
independentes e por isso torna-se também um importante 
recurso terapêutico ao profi ssional que trabalha com essa 
população. 
Neste sentido, a formação e a prática dos profi ssionais 
que indicam e utilizam a T.A. como recurso terapêutico é 
fundamental. 
No Brasil, o Comitê de Ajudas Técnicas (CAT), 
defi ne Tecnologia Assistiva como: 
Uma área do conhecimento,  de característ ica 
interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, 
metodologias, estratégias, práticas e serviços que 
objetivam promover a funcionalidade, relacionada à 
atividade e participação de pessoas com deficiência, 
incapacidades ou mobilidade reduzida, visando à sua 
autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão 
social (BRASIL, 2007). 
Em um estudo sobre a trajetória da utilização da 
tecnologia assistiva no Brasil, Mello (2006) mostrou que, 
enquanto os países da América do Norte e da Europa 
investiam em pesquisadores e em pesquisas neste tema 
desde a década de 50, no Brasil havia poucos investimentos 
na área e a utilização dos recursos de tecnologia assistiva 
ainda estava limitada. Os principais fatores que contribuíram 
para a pouca utilização desses recursos foram, segundo a 
autora, a ausência de recursos fi nanceiros para aquisição 
dos dispositivos, o custeio insuficiente do serviço de 
tecnologia assistiva por parte dos órgãos públicos de saúde 
e pelas empresas privadas de saúde, o desconhecimento 
técnico dos profi ssionais de reabilitação em relação aos 
recursos de tecnologia assistiva e a falta de treinamento 
específi co desses profi ssionais para se tornarem provedores 
de tecnologia assistiva.
Almeida et al. (2008) mostraram que os estudos 
norte-americanos apontam para importância de um 
profi ssional bem treinado como fator-chave para a correta 
implementação de dispositivos de tecnologia assistiva, 
sendo este profi ssional responsável por guiar o usuário e 
cuidadores na escolha, aquisição e uso dos recursos de 
tecnologia assistiva mais adequados.
Em relação às práticas de implementação de recursos 
de tecnologia assistiva no Brasil, Alves (2009) mostrou 
através de relatos de usuários de T.A., que os recursos estão 
sendo implementados sem sistematização, acompanhamento 
ou parcerias. A autora concluiu que, no contexto nacional, 
a metodologia de implementação de recursos necessita de 
investimentos e ao passo que as pesquisas internacionais já 
estão focadas em investigações sobre modelos teóricos de 
tecnologia assistiva, de sistematização da implementação 
dos recursos e desenvolvimento de medidas de efi cácia.
Pelosi (2005), em seu estudo sobre a atuação 
do terapeuta ocupacional (T.O.) na área de tecnologia 
assistiva, discutiu a necessidade de formação dos terapeutas 
ocupacionais no Brasil e a evolução na formação desses 
profi ssionais. A autora mostrou que em relação ao ensino 
de tecnologia assistiva nos cursos de graduação de terapia 
ocupacional nos Estados Unidos, apenas 10% das 79 
instituições estudadas haviam tido menos de 20 horas de 
educação em tecnologia assistiva, enquanto no Brasil a 
introdução à tecnologia assistiva nos cursos de graduação 
está apenas começando.
Nesse sentido, Toyoda (2008) referiu que o ensino de 
tecnologia assistiva (baixa, média ou alta) esteve presente 
nos currículos de graduação de terapia ocupacional desde 
1970. Apontou, no entanto, que embora a capacitação de 
profi ssionais em tecnologia assistiva faça parte dos cursos de 
graduação de terapia ocupacional através de interfaces entre 
ensino, pesquisa e extensão, ainda se vê poucos recursos e 
laboratórios específi cos, sendo a formação nesta área, no 
Brasil, ainda insufi ciente.
Nessa mesma direção, Marins (2011) analisou a 
formação superior de terapeutas ocupacionais em relação 
aos recursos de acessibilidade e tecnologia assistiva em 
cursos privados, estaduais e federais do Brasil. Para isso, 
realizou entrevistas com os alunos e análise documental. 
Os resultados mostraram que há uma média de 57 horas 
dedicadas ao ensino de tecnologia assistiva nos cursos 
de graduação de terapia ocupacional do Brasil, sendo 
este conteúdo pulverizado dentro de outras disciplinas, 
equivalendo a um percentual de 1,79% da carga mínima 
obrigatória. Assim, observou que esta formação ainda 
é defi citária e não existe uma proposta mínima que seja 
cumprida nacionalmente.
Dessa forma, aponta-se para a refl exão sobre o 
profi ssional que atua com recursos de tecnologia assistiva 
e sobre sua formação.
Ressaltando-se que o terapeuta ocupacional é um dos 
profi ssionais responsáveis pela prescrição e implementação 
de recurso de tecnologia assistiva na realidade brasileira, 
esse estudo teve como objetivo investigar a formação e a 
prática deste profi ssional que utiliza T.A. como recurso 
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terapêutico.
Como objetivos específicos a pesquisa buscou 
apresentar e discutir a formação acadêmica e embasamentos 
teóricos dos terapeutas ocupacionais que trabalham com 
tecnologia assistiva e as práticas adotadas por eles em 
relação à avaliação e implementação dos recursos.
MÉTODO
Trata-se de um estudo exploratório transversal 
sendo utilizada uma amostragem não probabilística. Foi 
utilizada uma amostragem de conveniência que segundo 
Cozby (2003) diz respeito à utilização de um grupo amostral 
específi co.
Foram contatados, via email, 4 terapeutas 
ocupacionais da Universidade Federal de São Carlos que 
trabalharam em grandes centros de reabilitação do estado 
de São Paulo(1). 
Os participantes foram convidados a participar da 
pesquisa e a indicar novos participantes potenciais. Todos os 
terapeutas indicados foram convidados a participar pesquisa, 
totalizando 47 contatos.
Destes, participaram 14 terapeutas ocupacionais com 
mais de dois anos de experiência na área, que trabalham ou 
trabalharam diretamente com a indicação de recursos de 
tecnologia assistiva (T.A.) para pessoas com defi ciência 
física em grandes centros de reabilitação.
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com seres humanos da Universidade Federal 
de São Carlos (parecer número 077/2011). O estudo foi 
realizado entre o segundo semestre de 2010 e o primeiro 
de 2011.
Para a coleta de dados utilizou-se um questionário 
composto por 41 questões elaboradas a partir de dados da 
literatura e da experiência da pesquisadora com recursos de 
tecnologia assistiva.
O questionário foi dividido em três temas de 
investigação:
I. Caracterização profi ssional: investigou o tempo 
de atuação profi ssional com recurso de T.A., o turno de 
trabalho com recursos de TA., entre outros; 
II. Formação acadêmica: abordou a formação 
acadêmica dos terapeutas ocupacionais na área de tecnologia 
assistiva tanto no período de graduação como na pós 
graduação, participação em eventos, publicações entre 
outros;
III. Atuação Profissional: investigou o modo 
de avaliação e implementação de recursos, capacidade 
de geração de recursos, serviço utilizados, parcerias 
necessárias, entre outros. 
Para a validação do questionário, três juízes com 
experiência mínina de três anos na área de tecnologia 
assistiva analisaram a clareza, objetividade e pertinência 
das questões em relação aos temas propostos. Os juízes 
apresentaram sugestões, modifi cações e acréscimos nos 
roteiros. 
O questionário foi enviado por email a 47 terapeutas 
ocupacionais destes, 14 foram respondidos (29,7% do total) 
e reenviados à pesquisadora, via email, juntamente com o 
termo de Consentimento Livre e Esclarecido devidamente 
preenchido.
Os dados obtidos através do questionário foram 
sistematizados e analisados através de somatória dos 
dados e discutidos através da categorização por temas do 
questionário. 
RESULTADOS
Os resultados serão apresentados de acordo com os 
temas destacados no questionário.
Caracterização Profi ssionalI. 
Foram participantes do estudo 14 terapeutas 
ocupacionais, sendo 13 do sexo feminino e um do sexo 
masculino. Identifi cou-se que a grande maioria (n=13) fez 
pelo menos um curso de pós-graduação e dois realizaram 
cursos específi cos (pós-graduação lato sensu) em T.A. Os 
demais realizaram cursos de pós-graduação lato sensu ou 
stricto sensu em áreas variadas como psicologia, educação 
especial, neurociências, gerontologia e reabilitação. 
O tempo de atuação profi ssional com recursos de 
T.A. variou de 2 a 12 anos e as horas de trabalho atuando 
como terapeuta ocupacional variaram de menos de 20 a 
50 horas semanais. Do total, quatro T.O.s trabalham todo 
seu turno de serviço com recursos de T.A., dois terapeutas 
trabalham mais da metade do turno, quatro terapeutas 
trabalham metade do turno e quatro trabalham menos da 
metade de seu turno com a utilização desses recursos. 
Todos tiveram experiência profi ssional em indicação de 
recursos de tecnologia assistiva em instituições públicas 
e/ou fi lantrópicas. Atualmente, oito terapeutas trabalham 
em instituições particulares, quatro em públicas e dois 
trabalham nos dois tipos de instituição.
(1) Foram considerados Grandes Centros de Reabilitação os que realizam mais de 1.000 atendimentos de reabilitação por dia. 
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Tabela 1. Caracterização dos terapeutas ocupacionais
T.O.s Pós-Graduação Tempo de atuação com Recursos T.A. (anos)
Turno de trabalho como 
T.O. (horas semanais)
Turno de trabalho 
com T.A.
1 Especialização Neurologia Infantil 10 51 Mais da metade 
2 Mestrado e Doutorado Psicologia 11 20 Menos da metade 
3 Especialização Gerontologia 8 20 Menos da metade 
4 Aprimoramento e Especialização Gerontologia Mestrado T.O. 5 Menos 20 Metade
5 Especialização Psicomotricidade 8 40 Metade
6 Mestrado Educação Especial Doutorado Neuroci-ências 7 20 Menos da metade
7 Residência T.O. 12 30 Menos da metade
8 Não tem 8 40 Todo o turno
9 Residência T.O. Especialização T.A. 7 50 Metade
10 Residência T.O. Especialização Neurologia Infantil 7 30 Metade
11 Residência T.O. 7 30 Mais da metade
12 Especialização Terapia de mão Mestrado T.O. 2 30 Todo turno
13 Especialização T.A. Mestrado reabilitação 10 40 Todo turno
14 Residência T.O. 6 50 Todo turno
II. Formação Acadêmica
Em relação aos conteúdos sobre recursos de T.A. 
obtidos na graduação, sete terapeutas (50%) apontaram 
que os conteúdos foram obtidos como parte de disciplinas 
gerais num período menor que um ano. A participação em 
disciplinas específi cas sobre recursos de T.A., disciplinas 
extracurriculares (optativas) e projetos de extensão ou 
iniciação científi ca foram relatados por 5 terapeutas. Dois 
terapeutas informaram não terem obtido nenhum conteúdo 
sobre recursos de T.A. na graduação.
Quanto à realização de cursos ligados à temática 
Tecnologia Assistiva, um terapeuta referiu ter realizado 
mais de 10 cursos de 20 a 30 horas de duração, um terapeuta 
referiu não ter realizado nenhum curso. Os demais referiram 
ter realizado de um a cinco cursos (nove terapeutas) de 20 
a 30 horas, 5 a 10 cursos de 20 a 30 horas de duração (três 
terapeutas) e 10 terapeutas realizaram cursos de 30 a 180 
horas.
Sobre as produções científi cas, 9 terapeutas referiram 
ter publicado de um a cinco trabalhos relacionados 
aos recursos de T.A., estando estes concentrados  em 
publicações em congressos nacionais (7), seguidos pelos 
congressos internacionais (4) e livro (4), produção técnica 
(2) e em revistas científi cas indexadas (1).
As atualizações sobre o tema como participação 
em palestras, simpósios, congressos, entre outros, são 
realizados, em média, uma vez por ano segundo sete 
terapeutas (50%); três terapeutas referiram nunca terem 
realizado atualizações ou terem realizado menos de uma 
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por ano e quatro referiram terem realizado duas ou mais 
atualizações por ano em relação à temática recursos de 
tecnologia assistiva.
Dos 14 participantes, 11 terapeutas ministram aulas, 
cursos e treinamentos sobre recursos de TA; destes, cinco o 
fazem com freqüência de menos de uma vez ao ano e seis 
mais de duas vezes ao ano.
III. Atuação Profi ssional
Os terapeutas ocupacionais indicaram as modalidades 
de recursos de T.A. que estão relacionadas ao seu trabalho. 
Os recursos de T.A. mais presentes na prática dos terapeutas 
foram os para Atividade de Vida Diária (AVD) e Atividade 
Instrumental de Vida Diária (AIVD) (13), seguido pela 
prescrição e adequação postural em cadeira de rodas (12), 
adaptações para computadores (12) e adaptação ambiental 
(12). 
O gráfico abaixo mostra as modalidades de 
recursos de T.A. relacionados ao trabalho dos terapeutas 
ocupacionais.


























A atuação dos terapeutas ocupacionais com os 
recursos de T.A. está relacionada principalmente com o 
atendimento clínico (13), seguida pela formação de recursos 
humanos (8), pesquisas e produção de conhecimento (4), 
comercialização de produtos (3) e atuação em ambientes 
como escolas, empresas, entre outros (assessoria) (3).
Quanto à produção técnica, ou seja, confecção de 
adaptações, órteses, pranchas, etc, no período de 1 mês, 8 
terapeutas indicaram ter produzido um a cinco recursos, três 
terapeutas indicaram ter produzido 5 a 10 recursos e três 
indicaram 10 a 20 recursos por mês.
Ao investigar se os terapeutas seguem algum modelo 
teórico que embase sua prática em relação aos recursos de 
T.A., dois referiram seguir o Modelo Teórico proposto por 
de Cook e Hussey – Human Activity Assistive Tecnology 
– HAAT e um referiu utilizar o modelo de saúde proposto 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS), a Classifi cação 
Internacional de Funcionalidade – CIF. Os demais referiram 
não seguir um modelo teórico.
Para avaliar a necessidade de indicação de recursos 
de T.A., 12 terapeutas referiram utilizar instrumentos 
ou recursos de medida. Dentre eles o mais citado foi 
o raciocínio clínico (11), seguido pela entrevista (9), 
formulário institucional (7) e avaliação padronizada (5). 
Ao especifi car o instrumento, a Medida de Independência 
Funcional (MIF) foi citada por um terapeuta.
Para avaliar a efi cácia da implementação dos recursos 
de T.A. os terapeutas referiram utilizar principalmente 
o raciocínio clínico (13), seguido pela entrevista (8), 
formulário institucional (5), avaliação padronizada (3) e 
questionário (1). 
Em relação ao processo de implementação do recurso 
de T.A., a maioria dos terapeutas (9) referiram acompanhar 
cerca de 75% dos casos em que indicam o recurso de T.A., 
três terapeutas referiram acompanhar sempre os casos e 
dois referiram acompanhar cerca de 50% dos casos em 
que indicam recursos de T.A.. O treinamento do recurso 
é sempre realizado por quatro terapeutas, é realizado em 
75% dos casos para nove terapeutas e em 50% dos casos 
para um terapeuta. Segundo 12 terapeutas, as sugestões 
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dos clientes são sempre consideradas e dois terapeutas 
referiram considerar as sugestões dos clientes em 75% dos 
casos. Todos os terapeutas dessa pesquisa (14) disseram que 
compartilham orientações e informações sobre o recurso 
indicado com os outros terapeutas, com os clientes e com o 
familiar. Referiram também compartilhar essas informações 
com os profissionais da saúde (13), professores (7), 
pesquisadores ou estagiários (3) e empregadores (2). Todos 
os participantes investigam aspectos sobre o contexto (físico 
e social) de seus clientes ao indicar o recurso de T.A..
Quanto à solicitação de auxílio para a implementação 
dos recursos de T.A., dois terapeutas referiram sempre 
solicitar auxílio, seis terapeutas referiram solicitar auxílio em 
75% dos casos, cinco terapeutas o fazem em 50% dos casos 
e um terapeuta o faz em 25%  dos casos. Os profi ssionais 
que mais são solicitados pelos terapeutas ocupacionais são 
o fonoaudiólogo (12), o fi sioterapeuta (11), técnicos (11), 
outro terapeuta ocupacional (9), professor (7), psicólogo (6), 
engenheiro (5), pedagogo (3), especialista em informática, 
enfermeiros (2), médico (1) e empresário (1).
Em relação aos equipamentos de T.A., sete terapeutas 
indicaram conhecer as propriedades do recurso de TA que 
costuma indicar, como peso, custo, manutenção, forma de 
manuseio, entre outros. Cinco terapeutas referiram conhecer 
em 75% dos casos e dois em 50% dos casos.
Os recursos de T.A. de baixo custo são sempre 
indicados por dois terapeutas,  são indicados em 75% dos 
casos por quatro terapeutas , em 50% dos casos por três 
terapeutas e em 25% dos casos por 5 terapeutas. Sendo 
assim, nove terapeutas costumam indicar recursos de 
baixo custo para mais de 50% dos casos. Os recursos de 
T.A. de alto custo são sempre indicados por um terapeuta, 
indicados por cinco terapeutas em 75% dos casos, por três 
em 50% dos casos e por cinco terapeutas em 25% dos casos. 
Semelhante a indicação de recursos de baixo custo, nove 
terapeutas costumam indicar recursos de alto custo para 
mais de 50% dos casos.
Os recursos de T.A. disponíveis via Sistema Único 
de Saúde (SUS) são indicados em mais de 50% dos casos 
apenas por dois terapeutas ocupacionais. A maioria dos 
terapeutas (9) costuma indicar, em mais de 50% dos casos, 
empresas que comercializam recursos de T.A..
Quanto às aptidões do terapeuta ocupacional em 
indicar recursos de TA, 12 referiram sentir-se aptos em 
75% dos casos. Já em relação à capacidade de produzirem 
recursos de TA, seis terapeutas indicaram estar aptos em 
75% dos casos, seguidos por 8 terapeutas que sentem-se 
aptos de 50% a 25% dos casos.
Ao investigar a satisfação dos terapeutas ocupacionais 
em relação à disponibilidade de informações bibliográfi cas 
(textos, livros, artigos científi cos e etc), nove mostraram 
satisfação regular, três estão pouco satisfeitos e dois 
encontram-se satisfeitos. Quanto a disponibilidade de 
informações técnicas (ofi cinas, capacitações, treinamentos 
e etc), oito terapeutas mostraram satisfação regular e seis 
estão pouco satisfeitos.
Os 14 terapeutas participantes desta pesquisa 
julgaram que há limitações em sua prática e/ou formação 
em relação aos recursos de T.A.. As causas apontadas 
foram: alto custo dos produtos (12), lacunas na formação 
acadêmica (11), pouca publicação científi ca (11), falta de 
profi ssionais capacitados (10), falta de avaliações específi cas 
para recursos de T.A. (10), produtos pouco acessíveis (9), 
lacunas na formação técnica (7), falta de cooperação entre 
profi ssionais (7), falta de tempo para atuação no caso (3), 
baixa qualidade dos produtos (2), baixa qualidade das 
publicações (2), falta de cooperação familiar (1) e falta de 
incentivo da instituição (1).
Gráfi co 2. Fatores limitantes à prática e/ou formação do T.O.s em 
































Em relação ao tema caracterização profi ssional, 
notou-se que seis (43%) T.O.s trabalham todo o turno ou 
mais da metade deste com recursos de T.A. (de 30 a 50 
horas semanais). Este dado mostra que a carga horária 
dos participantes é alta, podendo-se hipotetizar que são 
profi ssionais com grande experiência prática em relação 
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aos recursos de T.A. Notou-se também que embora todos 
os profi ssionais desta pesquisa tenham tido experiências 
profi ssionais com recursos de T.A. em instituições públicas, 
a maior parte deles (57%) está atuando hoje em instituições 
particulares. Isso pode nos remeter ao questionamento sobre 
o tipo de serviço que está absorvendo o profi ssional mais 
qualifi cado nesta área.
Já em relação ao tema formação acadêmica, a maior 
parte dos participantes teve, no período da graduação, 
conteúdos sobre T.A. como parte de disciplinas gerais em 
menos de um ano.  Estes dados podem ser discutidos junto 
aos achados de Marins (2011) que mostrou que as disciplinas 
obrigatórias específi cas compõem, atualmente, 82,4% do 
conteúdo sobre T.A. na formação do graduando. O estudo 
mostra que as disciplinas obrigatórias não especificas 
também têm englobado conteúdos sobre T.A. (64% do 
conteúdo) o que vem contribuindo para a capacitação do 
graduando mas de forma superfi cial e insufi ciente.
Marins e Emmel (2011), em seu estudo sobre a 
formação do terapeuta ocupacional na área de acessibilidade 
e tecnologias, apontam para a necessidade de introduzir 
disciplinas com conteúdo específi co em caráter obrigatório 
com carga horária sufi ciente para contemplar aspectos 
teóricos e práticos desse conhecimento, a fi m de garantir o 
aprofundamento e a consistência que subsidiem a atuação 
do futuro profi ssional.
Apenas dois terapeutas (14%) realizaram curso de 
pós-graduação lato sensu em T.A. Diante deste dado, pode-
se pensar que, no Brasil a formação de especialistas em T.A. 
ainda está na fase inicial, tendo-se apenas dois cursos lato 
sensu no Brasil, sendo um deles validado pelo Ministério da 
Educação (MEC) apenas em 2007 (ATOESP, 2011).
Porém, frente às falhas na formação e especialização 
profi ssional apontadas pelos participantes, parece também 
haver uma mobilização em busca do conhecimento. Todos 
os participantes realizam/realizaram de um a cinco cursos 
relacionados aos recursos de T.A. com duração 20 a 30 horas 
ou 30 a 180 horas durante o ano.
Já em relação às publicações, 9 terapeutas (64%) 
costumam publicar trabalhos relacionados ao tema. Destes, a 
maior parte está concentrada em publicações em congressos 
nacionais, traduzidas por resumos. Isso pode mostrar que os 
profi ssionais ligados à prática com recursos de T.A. ainda 
contribuem pouco com a produção científi ca e que, embora 
haja publicações, elas não estão ligadas às publicações 
indexadas e/ou internacionais, as quais apresentam maior 
rigor metodológico e ético, além da abrangência de acesso. 
Esta lacuna na produção científi ca do profi ssional que atua 
com os recursos de T.A. pode estar relacionada à grande 
carga horária de serviço ou pela falta de estímulo à pesquisa, 
seja na fase de graduação ou pós-graduação ou na instituição 
em que atuam.
Alves (2009) mostrou que, embora os recursos de 
T.A. já façam parte da rotina da população com defi ciência 
física, as publicações nacionais ainda estão focadas em 
sugestões de recursos de T.A.. Quando realizado um 
levantamento bibliográfi co utilizando-se os descritores 
equipamentos de auto-ajuda e defi ciência nas bases de 
dados Medline, Lilacs e SciELO no período de 2000 a 2009, 
poucos foram os estudos que apontaram as repercussões 
trazidas por eles. Este é, portanto, um tema que merece 
investimentos em pesquisas.
Assim como mostraram Lovarini et al. (2006) parece 
haver uma falta geral de estudos de alta qualidade que 
avaliem a efi cácia trazida pelos equipamentos e dispositivos 
assistivos. Os autores reforçaram a falta da pesquisa por 
terapeutas ocupacionais e por outros profi ssionais, dado o 
custo e a freqüência com que tal equipamento é prescrito.
Os resultados deste estudo mostraram que 13 dos 
14 participantes (93%) ministram cursos e palestras sobre 
recursos de T.A. Isso pode nos levar à refl exão sobre a 
capacitação e formação extracurricular que os profi ssionais 
estão oferecendo e recebendo. Esse dado nos leva à hipótese 
de que a formação de recursos humanos relacionados aos 
recursos de T.A. pode estar sendo realizada, principalmente, 
por profi ssionais da prática clínica e, portanto, sendo feita 
através da troca de experiências entre os próprios terapeutas 
que atuam com os recursos. Assim pode-se pensar que a 
prática clínica vem fornecendo fundamentos que estão 
norteando a indicação e implementação dos recursos de 
T.A.
Os resultados relacionados ao tema “atuação 
profi ssional” mostrou que a maior parte dos terapeutas 
(86%) avalia a indicação e eficácia dos recursos de 
T.A. principalmente através de entrevista e julgamento 
clínico, seguido respectivamente pelo uso de instrumentos 
padronizados, havendo a junção, por alguns terapeutas, de 
diferentes instrumentos.
Vale ressaltar a importância das avaliações objetivas 
no processo de indicação e medida de efi cácia também em 
relação aos recursos de T.A., pois, segundo Mello e Mancini 
(2007), estas medidas são uma tentativa sistematizada de 
mensurar objetivamente a meta estabelecida pelo terapeuta e 
seu cliente. Neste estudo, o uso de instrumentos padronizados 
não foi o mais citado e os instrumentos indicados pelos 
participantes (MIF e CIF) não são instrumentos específi cos 
relacionados aos recursos de T.A.. Portanto, pode-se pensar 
sobre a disponibilidade de instrumentos de avaliação 
relacionados aos recursos de T.A.. Alves et al. (2009) 
e Lourenço (2008) buscaram investigar instrumentos 
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de avaliações para recursos de T.A., como a adequação 
postural e o uso de computador, respectivamente. As autoras 
localizaram, apenas na literatura internacional, instrumentos 
de avaliação para recursos e populações específi cas. Alves, 
et al. (2009) apontaram dois instrumentos de avaliação sobre 
o impacto trazido pela tecnologia assistiva. O primeiro 
investiga a qualidade de vida do cliente usuário de T.A., a 
Psycossocial Impact of Assistive Devices Scale (PIADS), e o 
segundo a satisfação do usuário, o Quebec User Evaluation 
of Satisfaction Tecnology with Assistive Technology - 
QUEST. Devido à demanda evidente de instrumentos de 
avaliação para os recursos de T.A., mais pesquisas devem 
ser direcionadas a esse tema, principalmente na literatura 
nacional. 
Ainda em relação ao tema atuação profi ssional, 
nove participantes (64%) referiram acompanhar o processo 
de implementação do recurso de T.A. Todos realizam o 
treinamento dos recursos com os clientes em mais de 50% 
dos casos, assim como referiram conhecer as propriedades 
dos recursos que indicam. Todos atuam em colaboração com 
o cliente, a família e outros profi ssionais. Esses preceitos 
têm conexão com os modelos teóricos mais utilizados como 
Matching Person and Tecnology Model (MPT), descrito 
por Scherer et al. (2005) e o modelo descrito por Cook 
e Hussey (2002), denominado Human Activity Assistive 
Tecnology (HAAT), apresentados principalmente pela 
literatura internacional. Estes modelos conceituais apontam 
que os principais fatores para o uso bem sucedido da T.A. 
está na relação entre as características do equipamento, o 
contexto em que está inserido e os fatores pessoais do cliente 
(LENKER; PAQUET, 2003). 
Neste estudo, embora apenas dois terapeutas 
(14%) tenham referido seguir um modelo conceitual em 
sua prática com T.A., - o HAAT, vale questionar de onde 
os demais terapeutas participantes estão adquirindo os 
preceitos teóricos aplicados em sua prática, já que estes 
são condizentes com os estudos conceituais mais atuais. 
Pode-se pensar que os cursos extracurriculares realizados 
pelos participantes e a própria prática clínica, talvez 
estejam suprindo a lacuna na formação acadêmica destes 
profi ssionais. 
Quanto aos recursos de T.A mais indicados pelos 
participantes, os resultados mostraram os recursos 
relacionados às AVDs e AIVDs, seguido pelas adaptações 
ambientais, adequação postural e adaptações para o uso do 
computador. Esse dado pode retratar a categoria profi ssional 
estudada nesta pesquisa - terapeuta ocupacional, a qual 
apresenta como ato privativo de sua profi ssão, descrito pelo 
Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional 
de 3ª região em 2011, o atendimento na AVDs e AIVDs e 
o uso de adaptações e dispositivos.
Todos os terapeutas ocupacionais deste estudo 
produzem recursos de T.A. com uma freqüência de um a 
cinco recursos ao mês e julgam-se aptos a isso. Pode-se 
inferir que o número de produção é baixa, visto a carga 
horária alta dos profi ssionais participantes. Um dado que 
pode estar associado a esse fator é que nove terapeutas 
(64%) adquirem ou indicam produtos de empresas que 
comercializam produtos de T.A. 
Outro dado relevante foi que a quantidade de 
recursos de baixo custo prescritos foi semelhante aos de alto 
custo. Estes dados também podem estar associados ao tipo 
de serviço que os terapeutas ocupacionais desta pesquisa 
atuam, ou seja, serviços/instituições particulares. Outros 
aspectos que podem estar relacionados são a qualidade e 
a disponibilidade dos produtos. Atualmente nota-se maior 
facilidade na aquisição de recursos de alta tecnologia, seja 
pela popularização dos recursos ou pela disponibilização 
destes através de órgão públicos. 
O Sistema Único de Saúde (SUS) disponibiliza 
alguns recursos como órtese, prótese, cadeiras de rodas, 
cadeira de banho, andador, entre outros, a qualquer 
indivíduo que necessite (BRASIL, 2010). Vale ressaltar que 
neste estudo apenas dois (14%) terapeutas indicam recursos 
do SUS. Pode-se novamente relacionar essa informação ao 
tipo de serviço que os terapeutas estão vinculados (serviço 
particular), mas também pode-se inferir que os recursos 
mais indicados são os de AVDs (alimentação, vestuário, 
higiene) sendo estes, na maioria, não oferecidos pelos 
SUS. Porém entre os recursos mais indicados estão os de 
adequação postural (cadeira de rodas, cadeira de banho, 
por exemplo) sendo estes disponibilizados pelo Sistema. 
Vale, portanto investir em pesquisas que analisem mais 
profundamente as causas da baixa freqüência da indicação 
dos recursos do SUS, deixando-se aqui algumas hipóteses 
como: tempo muito grande para a aquisição do recurso via 
Sistema, qualidade do recurso disponível, desconhecimento 
do terapeuta sobre o sistema de doação, entre outros. 
Os terapeutas apontaram limitações em relação 
a T.A., seja quanto ao custo dos produtos, a formação 
acadêmica, pouca publicação científi ca, falta de profi ssionais 
capacitados, falta de avaliações específi cas para recursos de 
T.A. e falta de formação técnica, entre outros. Esses achados 
mostram a necessidade de investimentos na área, tanto 
em relação aos conteúdos teóricos quanto práticos, visto 
o aumento crescente na demanda desses recursos assim 
como mostraram Pelosi (2005), Lovarini et al. (2006), 
Alves (2009), Lenker et al. (2010), Rocha (2010) e Marins 
(2011).
Diferentemente do que aponta a literatura, os 
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terapeutas ocupacionais desta pesquisa apresentaram-se 
como profi ssionais capacitados a indicar e implementar 
recursos de T.A., porém referem lacunas principalmente 
na formação acadêmica, na qualifi cação profi ssional e na 
divulgação de conhecimentos através de pesquisas.
Embora se tenha utilizado uma amostra pequena, 
esta foi composta por profi ssionais experientes na área, o 
que pode contribuir para o levantamento do tema. 
Os terapeutas ocupacionais participantes desta 
pesquisa apontaram tópicos importantes para discussões 
futuras como as lacunas na formação do terapeuta em 
relação aos conteúdos da área de tecnologia assitiva, a 
necessidade de busca de conhecimentos especializados fora 
de sua formação e o pouco investimento em pesquisas. Em 
relação aos aspectos que envolvem a prática dos terapeutas 
na área notou-se que há coerência em avaliar e implementar 
os recursos segundo os preceitos teóricos, embora esses 
preceitos não tenham sido referenciados pela maiorias dos 
terapeutas. Quanto aos recursos de tecnologia assistiva 
propriamente dito, esta pesquisa mostrou que os recursos 
comercializados e de alto custo estão sendo mais comumente 
indicados e utilizados, podendo-se inferir como causa, o 
tipo de serviço atual dos participantes (serviço particular), 
a popularização dos recursos de alto custo ou a qualidade 
desses, merecendo também melhores investigações.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo apresentou e discutiu o tema da 
formação e atuação do terapeuta ocupacional que utiliza 
recursos de tecnologia como recurso terapêutico e as 
lacunas, potencialidades e particularidades desta área de 
conhecimento. 
Esta pesquisa pode responder aos objetivos propostos, 
porém utilizou uma pequena amostra de participantes na 
tentativa de retratar uma categoria profi ssional, o terapeuta 
ocupacional que atua com recursos de T.A. Portanto, 
apresenta limites já que seus resultados não podem ser 
generalizados devido ao tipo e número da amostra. 
No entanto, foi possível discutir como os profi ssionais 
que trabalham com tecnologia assistiva sistematizam sua 
intervenção e as estratégias práticas que adotam. Podem-se 
também detectar lacunas apontadas pelos profi ssionais e 
levantar hipóteses que merecem ser melhor investigadas e 
discutidas em pesquisas futuras.
Considerando-se a importância do conhecimento 
especializado, da necessidade de investimentos acadêmicos 
e técnicos e diante do aumento de demanda de recursos 
de T.A., este estudo pode contribuir com a ampliação da 
discussão sobre o tema e trazer novos questionamentos para 
a área e para o terapeuta ocupacional. 
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ABSTRACT: The aim of this study is to present and discuss the formation and practice 
of the occupational therapist that works with the assistive technology investigating their 
academic, theoretical foundation and practices adopted by occupational therapists about evaluation 
and implementation of assistive technology resources. It was developed a transversal exploratory 
study using a questionnaire composed by fourty one questions. The data through the questionnaire 
were sistematized and analyzed using the somatory of the data and it was discussed by the 
categorization of the questionnaire themes. The questionnaires were given to fourteen occupational 
therapists that worked directly with assistive technology resources related to people with physical 
disabilities. The outcomes showed that the occupational therapists in this study presented a gap 
mainly in the training programme, in the professional qualifi cation and knowledge divulgation 
trough researches related to the issue of assistive technology. In relation to the practice of these 
therapists it was found a coherence between to evaluate and the implementation of the assistive 
technology resources acording with the theorical concepts and that the commercial resources 
and high costs devices are being the most often indicated and utilized. Despite of these gaps the 
occupational therapists wich composed this sample showed themselves like capable of indicate and 
implementing the assistive technology resources on their professional practice. 
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